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REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO  
EM ARQUIVOS DESLOCADOS:  

UMA METASSÍNTESE DE LITERATURA QUALITATIVA 

L. S. Ascensão de Macedo1, Carlos Guardado da Silva2  
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Resumo  

Esta comunicação visa realizar uma síntese qualitativa de literatura relativa à repre-
sentação da informação em arquivos deslocados. O conceito de “arquivo deslocado” é 
polissémico e integra diversos termos na literatura arquivística em distintas línguas (u. 
g., arquivo removido, expatriado, exilado, migrado, confiscado, contencioso arquivísti-
co, etc.). Desta forma, o objetivo deste estudo consiste em realizar uma prospeção de 
literatura que informe sobre como a comunidade científica se debruçou sobre a repre-
sentação da informação em arquivos deslocados. Pretende-se responder à seguinte 
questão de investigação: “Como as entidades arquivísticas têm representado os arquivos 
deslocados de acordo com a literatura científica produzida entre 1954 e 2019 no domínio 
da Ciência da Informação?”. Metodologicamente, esta comunicação encontra-se confi-
gurada numa metassíntese orientada à construção de teoria, constituindo-se num tipo de 
estudo de tipo não reativo, de base documental e exploratória, focalizada em artigos e 
capítulos em livros publicados em inglês entre 1954 a 2019. A recolha de textos é 
suportada pela estratégia SPICE, aplicada na pesquisa em bases de dados (WoS e 
EBSCO). Adotamos a análise de conteúdo de acordo com os pressupostos de Charmaz 
(2006) e de Finfgeld-Connett (2018). Dos 443 registos, que a pesquisa nos devolveu, 
incluímos 155 textos que responderam aos propósitos do estudo. Predominam estudos de 
caso, explícitos ou não, simples ou sobrepostos com outros métodos (análises téorico-
-conceptuais, métodos biográficos, retórica coletiva), análises históricas, análises teóri-
co-conceptuais, métodos etnográficos, auto-etnográficos e investigação naturalística. Os 
métodos menos frequentes são a análise de conteúdo ou temática, a análise documental, 
o estudo longitudinal e o relatório de investigação. Os principais fatores incoativos de 
remoção de arquivos dos seus contextos originários, que emergiram desta metassíntese, 
derivam de fenómenos ocorridos em contexto de conflito armado, de descolonização, de 
sucessão de Estados e do tráfico ilícito de bens culturais. Além disto, emergiram novos 
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casos de arquivos constituídos na diáspora, casos de conflito de custódia em contexto 
subnacional e a dispersão de arquivos na web/nuvem. Esta diversidade também se 
manifesta em conjuntos documentais não só com valor histórico e/ou administrativo para 
as comunidades desapossadas, mas também nas suas múltiplas materialidades (analógi-
co/digital, audiovisual, textual, iconográfico, etc.). Foram constituídos três temas que 
emergiram da análise de conteúdo em torno do tema suprarreferido: (1) “anarquivismo 
como (não) representação”: analisámos processos de representação anarquívica pratica-
das por algumas entidades custodiantes, através da manipulação do conteúdo por moti-
vos políticos e ideológicos no sentido de obscurecer a proveniência ou de descaracterizar 
a ordem original (u. g. “higienização do passado colonial”, “troféus de guerra”, eufemi-
zação); (2) “arquivo do arquivo” (como “meta-arquivo” e “arqui-arquivo”): exploramos 
como os “arquivos dos arquivos” representam os conjuntos documentais removidos dos 
seus contextos originários, como forma de empoderar as entidades custodiantes através 
de mecanismos adotados para o controlo, gestão e determinação de políticas de acesso; e 
(3) “cânone arquivístico”: verificamos como as representações de arquivos deslocados 
em instrumentos de acesso visam legitimar cânones arquivísticos institucionais, com 
ênfase em torno de representações em ambiente digital. Em suma, embora os arquivos 
deslocados constituam um tema emergente em diversos domínios, importa explorar no 
âmbito da Organização do Conhecimento. 

Palavras-chave: Representação da informação arquivística, arquivos deslocados, síntese 
qualitativa de literatura, metassíntese geradora de teoria, acesso à informação. 

Introdução 

Uma das condições necessárias para a identificação de arquivos deslocados con-
siste na existência de instrumentos de acesso à informação (doravante, IAI). Catálo-
gos, inventários, guias, roteiros, listagens, índices e bases de dados constituem 
materializações genológicas de “instrumentos de acesso à informação” (Ribeiro, 
1998). Para Lowry, “the catalogue is the key” (2017a, p. 8). 

Além disto, o conceito de instrumento de acesso à informação encontra-se, tam-
bém, associado a outro, o de “representação da informação arquivística”. Apesar de 
não constar na terminografia da especialidade de expressão portuguesa (Silva & 
Albuquerque, 2018), tem sido explorado no quadro teórico da Organização do 
Conhecimento (Aguiar & Kobashi, 2013; Barros & Martins, 2015; Silva & 
Albuquerque, 2018; Tognoli, 2012; Tognoli & Guimarães, 2012; Vital et al., 2017). 
Para Yakel, a representação arquivística deriva de uma “fluid, evolving, and socially 
constructed practice” (2003, p. 2), centrado em processos de organização e de des-
crição de conjuntos documentais com vista à produção de IAI, à produção e controlo 
de representações substitutas (u. g., micrografias e digitalizações) e de sistemas 
eletrónicos com vista a facilitar o acesso à informação. 

Porém, no que diz respeito aos arquivos deslocados, o conceito também não se 
manifesta de forma clara na terminografia arquivística, por coexistirem diversas 
denominações para referir-se, em princípio, ao mesmo fenómeno (Chaterera-
-Zambuko, 2020; Lowry, 2017a; Macedo, 2019; Ngoepe & Netshakhuma, 2018). A 
definição mais recente consta no relatório de Lowry, apresentado ao Grupo de 
Peritos para o Património Arquivístico Partilhado do Conselho Internacional de 
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casos de arquivos constituídos na diáspora, casos de conflito de custódia em contexto 
subnacional e a dispersão de arquivos na web/nuvem. Esta diversidade também se 
manifesta em conjuntos documentais não só com valor histórico e/ou administrativo para 
as comunidades desapossadas, mas também nas suas múltiplas materialidades (analógi-
co/digital, audiovisual, textual, iconográfico, etc.). Foram constituídos três temas que 
emergiram da análise de conteúdo em torno do tema suprarreferido: (1) “anarquivismo 
como (não) representação”: analisámos processos de representação anarquívica pratica-
das por algumas entidades custodiantes, através da manipulação do conteúdo por moti-
vos políticos e ideológicos no sentido de obscurecer a proveniência ou de descaracterizar 
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Introdução 

Uma das condições necessárias para a identificação de arquivos deslocados con-
siste na existência de instrumentos de acesso à informação (doravante, IAI). Catálo-
gos, inventários, guias, roteiros, listagens, índices e bases de dados constituem 
materializações genológicas de “instrumentos de acesso à informação” (Ribeiro, 
1998). Para Lowry, “the catalogue is the key” (2017a, p. 8). 

Além disto, o conceito de instrumento de acesso à informação encontra-se, tam-
bém, associado a outro, o de “representação da informação arquivística”. Apesar de 
não constar na terminografia da especialidade de expressão portuguesa (Silva & 
Albuquerque, 2018), tem sido explorado no quadro teórico da Organização do 
Conhecimento (Aguiar & Kobashi, 2013; Barros & Martins, 2015; Silva & 
Albuquerque, 2018; Tognoli, 2012; Tognoli & Guimarães, 2012; Vital et al., 2017). 
Para Yakel, a representação arquivística deriva de uma “fluid, evolving, and socially 
constructed practice” (2003, p. 2), centrado em processos de organização e de des-
crição de conjuntos documentais com vista à produção de IAI, à produção e controlo 
de representações substitutas (u. g., micrografias e digitalizações) e de sistemas 
eletrónicos com vista a facilitar o acesso à informação. 

Porém, no que diz respeito aos arquivos deslocados, o conceito também não se 
manifesta de forma clara na terminografia arquivística, por coexistirem diversas 
denominações para referir-se, em princípio, ao mesmo fenómeno (Chaterera-
-Zambuko, 2020; Lowry, 2017a; Macedo, 2019; Ngoepe & Netshakhuma, 2018). A 
definição mais recente consta no relatório de Lowry, apresentado ao Grupo de 
Peritos para o Património Arquivístico Partilhado do Conselho Internacional de 

  REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO EM ARQUIVOS DESLOCADOS  637 

 

Arquivos (vulgo, EGSAH), definido como “archives removed from the place of their 
creation, where the ownership of the archives is disputed by two or more parties” 
(Lowry, 2020, p. 5). 

Embora Winn (2015) considere que a ausência de IAI como um factor limitador 
para a identificação de arquivos na condição de deslocados, tais vínculos conceptuais 
não se manifestam, contudo, de modo evidente na literatura científica. Uma vez que 
alguns estudos sobre a representação da informação em IAI já evidenciaram que não 
existem descrições objetivas e imparciais sobre o conteúdo e a estrutura de um fundo 
ou sistema de informação (Cox, 2008; MacNeil, 2012), tais descrições arquivísticas 
sustentam-se em abordagens interpretativas que dependem das escolhas adotadas pelas 
entidades custodiantes, que não são alheias aos contextos políticos, históricos, sócio-
-culturais e institucionais do meio onde foram produzidos. De acordo com Ketelaar, 
“archival institutions, unlike libraries, do not publicly display their holdings to offer a 
panoptic view to their clients. But they do display the knowledge-power of the finding 
aids, as representation of what the public may not see openly, but may expect to find 
behind the closed doors of the prison-like repository” (Ketelaar, 2002, p. 147). Estes 
aspetos resultam ser pertinentes se aplicados na compreensão etiológica do fenómeno 
dos arquivos deslocados, especialmente como os IAI podem esclarecer ou obscurecer 
a proveniência deste tipo de recursos informacionais. 

De acordo com o mapeamento de literatura realizado por Macedo (2019), verifi-
ca-se a existência de um número muito reduzido de artigos que se versaram em 
torno deste tópico (u. g., Grimsted, 1993a). Como tal, a representação da informação 
em torno dos arquivos deslocados concita ao seu aprofundamento. 

Deste modo, propõe-se realizar uma metassíntese (Finfgeld-Connett, 2018; Grant 
& Booth, 2009; Sandelowski & Barroso, 2010), trazendo o fenómeno dos arquivos 
deslocados para o âmbito disciplinar da Organização do Conhecimento, de modo a 
poder-se explorar que relação existe entre os conflitos pela custódia de arquivos e as 
suas representações realizadas por entidades arquivísticas em torno dos fundos em 
disputa. 

1. Materiais e métodos 

1.1. Problema e objetivos de investigação 

Este estudo consiste numa metassíntese, que é um tipo de síntese qualitativa de 
literatura obtido a partir de estudos de natureza qualitativa (Finfgeld-Connett, 2018; 
Finfgeld, 2003; Grant & Booth, 2009; Saini & Shlonsky, 2012; Thorne et al., 2004). 
Estabelecemos como enfoque dois tópicos entre si interrelacionados: (1) representa-
ção da informação arquivística e (2) arquivos deslocados. 

Para formular a questão de investigação, adotamos a estratégia SPICE (Booth, 
2006a; Booth et al., 2016), por consistir numa abordagem concebida no âmbito da 
Ciência da Informação e aplicada a estudos qualitativos. Como tal, a pergunta de 
investigação deve ser formulada em sentido amplo, podendo ser objeto de reformu-
lação em função dos resultados obtidos (Finfgeld-Connett, 2018; Walsh & Downe, 
2005). As especificações da questão de investigação encontram-se a seguir: 
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‒ S(etting): instituições arquivísticas (instituições custodiantes); 
‒ P(erspective): representação da informação arquivística; 
‒ I(ntervention): arquivos deslocados; 
‒ C(omparison): IAI; 
‒ E(valuation): literatura científica no domínio da Ciência da Informação (1954-

-2019). 
 
A questão de investigação pode ser formulada da seguinte forma: “Como as enti-

dades arquivísticas [S] têm representado [P] arquivos deslocados [I] em IAI [C] de 
acordo com a literatura científica produzida entre 1954 e 2019 no domínio da Ciên-
cia da Informação [E]?”. 

O objetivo geral deste estudo consiste em perscrutar na literatura científica pers-
petivas teóricas sobre como os arquivos deslocados têm sido representados, princi-
palmente em IAI. Os objetivos específicos consistem em: (a) levantar a dimensão e 
as caraterísticas dos artigos publicados entre 1954 e 2019 em pelo menos duas bases 
de dados académicas; (b) identificar no conteúdo dos textos incluídos evidências 
sobre a importância da representação da informação arquivística em IAI para a 
identificação de arquivos na condição de deslocados; e (c) avaliar questões sobre 
possibilidades e limitações na identificação de arquivos deslocados em IAI. O 
resultado que se espera desta metassíntese de literatura consiste em criar bases para a 
geração de nova teoria, estendendo as perspetivas existentes sobre a representação 
da informação arquivística aplicadas aos arquivos deslocados. 

1.2. Estratégia de pesquisa 

Combinando a abordagem SPICE (Booth et al., 2016, 2019) com a estratégia de 
reporte de pesquisa STARLITE (Booth, 2006b), a recolha de dados foi realizada de 
forma iterativa entre 2019-11-19 e 2020-04-21 nas bases de dados WoS e EBSCO 
(via b-on), por facilitar o uso de truncaturas em campos de título e de tópicos, 
expostos abaixo no Quadro 1. 

Aplicámos descritores utilizados por Macedo (2019), tendo sido acrescentados 
outros, em inglês, como colonial archives (arquivos coloniais), diasporic archives 
(diáspora de arquivos), seized archives (confisco de arquivos), looted archives 
(arquivos saqueados) e expatriated archives (arquivos expatriados). Aplicámos a 
estes descritores o algoritmo de stemming de Porter para a língua inglesa (Porter, 
1980; Porter & Boulton, 2002), para facilitar a geração de truncaturas a aplicar nos 
motores de pesquisa. 
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Quadro 1 – Estratégia de reporte de pesquisa STARLITE 

Estratégia 
SPICE WoS EBSCO (via b-on) 

S + P Arquivos deslocados em instituições arquivísticas 

I + C (TS=(archiv* AND (alien* OR captur* OR 
claim* OR *colon* OR custod* OR 
diaspor* OR displac* OR fugit* OR fugu* 
OR inalien* OR loot* OR migrat* OR 
remov* OR repatri* OR replev* OR restit* 
OR return* OR seiz*) AND record* AND 
(alien* OR captur* OR claim* OR *colon* 
OR custod* OR diaspor* OR displac* OR 
fugit* OR fugu* OR inalien* OR loot* OR 
migrat* OR remov* OR repatri* OR replev* 
OR restit* OR return* OR seiz*)) OR 
TI=(archiv* AND (alien* OR captur* OR 
claim* OR *colon* OR custod* OR 
diaspor* OR displac* OR fugit* OR fugu* 
OR inalien* OR loot* OR migrat* OR 
remov* OR repatri* OR replev* OR restit* 
OR return* OR seiz*) AND record* AND 
(alien* OR captur* OR claim* OR *colon* 
OR custod* OR diaspor* OR displac* OR 
fugit* OR fugu* OR inalien* OR loot* OR 
migrat* OR remov* OR repatri* OR replev* 
OR restit* OR return* OR seiz*))) 

SU (archiv* AND (alien* OR captur* OR 
claim* OR *colon* OR custod* OR 
displac* OR fugit* OR fugu* OR inalien* 
OR loot* OR migrat* OR remov* OR 
repatri* OR restit* OR return* OR seiz*)) 
OR SU (record* AND (alien* OR captur* 
OR claim* OR *colon* OR custod* OR 
displac* OR fugit* OR fugu* OR inalien* 
OR loot* OR migrat* OR remov* OR 
repatri* OR restit* OR return* OR seiz*)) 
AND TI (archiv* AND (alien* OR 
captur* OR claim* OR *colon* OR 
custod* OR displac* OR fugit* OR fugu* 
OR inalien* OR loot* OR migrat* OR 
remov* OR repatri* OR restit* OR 
return* OR seiz*)) OR TI (record* AND 
(alien* OR captur* OR claim* OR 
*colon* OR custod* OR displac* OR 
fugit* OR fugu* OR inalien* OR loot* 
OR migrat* OR remov* OR repatri* OR 
restit* OR return* OR seiz*)) 

E AND IDIOMA: (English) AND TIPOS DE 
DOCUMENTO: (Article OR Book 
Chapter); Refinado por: CATEGORIAS DO 
WEB OF SCIENCE: (INFORMATION 
SCIENCE LIBRARY SCIENCE) AND 
TIPOS DE DOCUMENTO: (ARTICLE OR 
BOOK CHAPTER); Tempo estipulado: 
1954-2019. Índices: SCI-EXPANDED, 
SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, BKCI-
-S, BKCI-SSH, ESCI. (n= 156) 

Limitadores – Revistas Científicas 
(Analisadas pelos Pares); Data de 
Publicação: 19540101-20191231; Tipo de 
Publicação: Academic Journal; Tipo de 
Documento: Article, Book Chapter; Tipo 
de Publicação: Academic Journal; Tipo de 
Documento: Article, Book Chapter; 
Idioma: English; Modos de pesquisa – 
Booleana/Frase; Interface – EBSCOhost 
Research Databases; Ecrã e Pesquisa – 
Pesquisa Avançada; Base de dados – 
Library & Information Science Source; 
Library, Information Science & 
Technology Abstracts (n= 150) 

Referência: Elaboração dos autores, modelo adaptado STARLITE (Booth, 2006b). 

1.3. Recolha de dados e critérios de elegibilidade 

O objetivo deste processo de recolha de dados consiste em reunir uma amostra de 
textos científicos que perfilhem um paradigma metodológico qualitativo ou mistos e 
que possibilite a construção de teoria (Finfgeld-Connett, 2018; Finfgeld-Connett & 
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Johnson, 2013). A construção de teoria é um método a partir do qual “the logic that 
is used to build the theory is made explicit and accessible to the user of the resulting 
theory” (Gilliland & McKemmish, 2004, p. 155). O processo de recolha de dados 
parte de uma amostra teoricamente induzida. Três fases foram aplicadas, que a 
seguir se descrevem: 

‒ Fase 1: Pesquisa em bases de dados. Realizamos pesquisas na WoS e EBSCO, 
acessíveis por subscrição institucional (Universidade de Coimbra). Cingimo-
-nos a artigos publicados em revistas científicas e capítulos de monografias, 
revistos por pares, em inglês. Utilizámos a estratégia de pesquisa constante do 
Quadro 1. Todas as tipologias documentais que não respondam ao determinado 
são excluídas. Circunscrevemos as pesquisas no domínio da Ciência da 
Informação, designadamente em Library and Information Science (WoS) e em 
Library & Information Science Source (LISS via EBSCO) e Library, 
Information Science & Technology Abstracts (LISTA via EBSCO). Os registos 
obtidos de cada uma das bases de dados foram exportados eletronicamente para 
o gestor bibliográfico EndNoteTM. 

‒ Fase 2: Seleção de textos. Analisámos cuidadosamente os títulos, as palavras-
-chave (ou tópicos) e resumos em inglês, permitindo relizar uma triagem de 
textos suscetíveis de serem excluídos, dado serem os mais visíveis e por repre-
sentarem o teor do seu conteúdo (Haggan, 2004). Além disto, adotámos uma 
estratégia de pesquisa expansiva recomendada por Finfgeld-Connect (2018). 
Os critérios de seleção foram os seguintes: 
(a) Artigos: para além dos artigos candidatos à inclusão, escrutinámos as 

respetivas referências bibliográficas, com base nos mesmos critérios de 
seleção adotados para esta fase, conferindo manual e iterativamente nas 
bases de dados WoS, EBSCO e Google Scholar, preferencialmente aqueles 
textos que se encontrem disponíveis, esgotadas as opções, de forma integral 
e dentro dos parâmetros base do Quadro 1. 

(b) Capítulos de livro: incluímos os capítulos integrantes de Displaced 
Archives (Lowry, 2017b) e de Archival returns (Barwick, Green, & 
Vaarzon-Morel, 2019). 

‒ Fase 3: Processamento dos dados. Uma vez feita esta verificação, os registos 
foram exportados a partir do EndNoteTM em formatos normalizados (.ris) e 
outputs armazenados na plataforma Open Science Framework como dados da 
investigação, acessível em < https://osf.io/wmz78/>. Os dados candidatos à 
análise foram importados para a ferramenta ATLAS.ti cloud (ATLAS.ti 
Scientific Software Development GmbH, 2020), uma plataforma web proprie-
tária, que proporciona um fluxo de trabalho automatizado e colaborativo. Cada 
uma destas fases será representada num fluxo de reporte normalizado adaptado 
do PRISMA (Moher et al., 2009). 

1.4. Critérios para a análise de dados 

Para Fingeld-Connett (2018), a extração de dados de estudos qualitativos para o 
propósito de geração ou refinação de teoria consiste em dois tipos de análise: (a) 
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enfoque na extração de dados a partir dos resultados qualitativos; e (b) caraterísticas 
dos estudos, em termos de objetivos, objeto de estudo e métodos. Para o processo e 
codificação, partimos da terminologia arquivística e das suas variantes, dado que já 
se dispõe de uma base conceptual sobre este fenómeno, permitindo transformar e 
gerar associações e interpretações que respondam à questão principal em estudo 
(Freitas, 2012). Optámos por uma vertente epistemológica construtivista e pragmáti-
ca (Charmaz, 2008), pelo facto de ser mais flexível, menos prescritiva e mais aberta 
à interpretação (Belgrave & Seide, 2019). Sendo assim, aplicámos três etapas incre-
mentais conforme Quadro seguinte: 

 

Quadro 2 – Estratégia de reporte de pesquisa STARLITE 
Etapas Descrição 
1 Codificação inicial ‒ leitura cuidada dos textos e codificação em ATLAS.ti cloud (ATLAS.ti 

Scientific Software Development GmbH, 2020); 
‒ sinalização de ocorrências de palavras em segmentos textuais finding 

aid(s) (IAI e suas variantes genológicas, como catálogos, inventários, 
etc.), archival representation (representação arquivística), literary 
warrant (garantias literárias); 

‒ produção de memoranda em torno de segmentos textuais que se 
relacionem com a representação da informação em casos de arquivos 
deslocados. 

2 Codificação 
focalizada 

‒ constituição de clusters de códigos por categorias; 
‒ categorização dos memoranda por grandes categorias relacionadas com o 

fenómeno de interesse. 
3 Interpretação e 
síntese dos resultados 

‒ produção de teoria com cunho interpretivista, recorrendo à comparação 
constante e à saturação na análise dos conceitos e das suas interrelações; 

‒ foi constituído a priori um quadro temático para guiar a constituição de 
categorias e subcategorias, associadas a mecanismos de representação da 
informação em arquivos deslocados: 

Remoção: códigos que representem mecanismos de (não) representação 
da informação arquivística independentemente dos fatores incoativos de 
remoção de arquivos e do destino que foi dado pelas partes 
intervenientes. Pode incidir no reuso ou na destruição de sistemas de 
representação da informação existentes ou elaborados para diversos fins, 
independentemente do estado do conjunto documental (total/parcial) 
quando do processo de remoção; 
Recuperação: códigos que representem estratégias de (não) recuperação 
da informação arquivística. Incide em mecanismos de (não) 
representação da informação arquivística e das vicissitudes custodiais 
dos conjuntos documentais. Integra representações sobre o 
estado/estatuto destes arquivos identificados in situ ou ex situ pelas 
partes (reivindicantes/custodiantes) e sobre as estratégias/mecanismos 
de (não) mediação da informação pelas entidades custodiantes; 
Reconstituição: códigos que representem estratégias de reconstituição 
da informação arquivística sobre conjuntos documentais removidos, 
dispersos ou restituídos às comunidades originárias. Incide em 
processos, técnicas, métodos ou formas de representação de conjuntos 
documentais com vista à restauração, reparação ou reunificação e pós-
-restituição. 

Referência: Elaboração dos autores. 
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Para cada um dos temas expostos, constituímos clusters, que ajudarão a diferen-
ciar em função dos contextos (conflito armado, descolonização, secessão de Estados, 
contexto subnacional e diáspora e sitibus/extra situs) e usos dos conjuntos docu-
mentais no processo de representação, agrupados nos seguintes subtemas iniciais: (a) 
IAI; (b) substituição de suporte; (c) acessibilidade e custódia; (d) classificação e 
descrição arquivística; (e) representação da integridade e organicidade; (f) garantias 
literárias; (g) representação de entidades produtoras/custodiantes. A constituição de 
categorias finais, como parte do processo de construção de teoria, ampara-se na 
perspetiva da “critical theory of displaced archives” (Lowry, 2019b, p. 350). 

1.5. Validação, triangulação e reporte 

Para o processo de triangulação, no sentido de reduzir distorções de interpretação 
por estarmos perante um estudo conduzido por três investigadores. Um dos mem-
bros da equipa realiza o processo de recolha de dados e processamento da codifica-
ção inicial. Dois dos membros efetuam a validação dos códigos atribuídos aos 
textos. Existência de ambiguidades e conflitos é resolvida por consenso entre os 
autores. 

2. Resultados e discussão 

2.1. Caraterísticas gerais dos estudos 

Dos 443 registos bibliográficos, 306 registos iniciais foram obtidos de acordo 
com os critérios de pesquisa do Quadro 1. Além disto, foram integrados manualmen-
te 137 registos bibliográficos a partir da WoS e EBSCO, com base nas referências 
citadas dos primeiros resultados. Foram removidos 114 registos, entre duplicados, 
dados incompletos, tipologias documentais não requeridas e datas fora do âmbito da 
pesquisa. Foram excluídos mais 164 registos, através da leitura do título, palavras-
-chaves e resumos, por não responderem ao tópico de estudo, por ter devolvido 
tipologias documentais não requeridas, por não se dispor de acesso a texto integral e 
por a leitura integral dos artigos e dos capítulos de livro não terem devolvido os 
tópicos em estudo, durante o processo de codificação. Assim, a amostra foi reduzida 
a 155 artigos, produzidos entre 1962 e 2019 e textos em inglês. 

A cobertura geográfica de estudos incluídos aponta para uma tendência crescente 
em torno de casos de arquivos deslocados tanto em contexto internacional como 
subnacional. A procedência da produção científica indica vários países de diversos 
continentes. Verifica-se um volume de estudos oriundos do continente americano 
(n= 80), Oceania (n= 21), Europa (n= 40), África (n= 10) e Ásia (n= 5). 

Quanto aos autores mais produtivos, refira-se Grimsted (n= 15), Montgomery 
(n= 9), Banton (n= 4), Cox (n= 4), Karabinos (n= 4), Caswell (n= 3), Kecskeméti 
(n= 3), Lowry (n= 3), Namhila (n= 3), Punzalan (n= 3), Anderson (n= 2), Bastian 
(n= 2), Frings-Hessami (n= 2), Gilliland (n= 2), Lovering (n= 2), Phillips (n= 2), 
Sela (n= 2), Shepard (n= 2). Sobre os restantes autores, apenas obtivemos uma 
única produção. 
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De acordo com os critérios de pesquisa utilizados, pesiste a ausência de produção 
científica procedente de países, entre outros, de língua ibero-românica, em específi-
co. Uma parte significativa dos registos recuperados sobre representação da infor-
mação arquivística foi excluída por não estar relacionada com o fenómeno de inte-
resse. A Figura 3 sintetiza ao processo de seleção de estudos incluídos e excluídos. 

 
 

 
Figura 3. Fluxo de pesquisa e de seleção PRISMA 

2.2. Descrição dos estudos incluídos 

Foram incluídos 155 textos produzidos entre 1962 e 2019. Entre as décadas de 
1960 a 2000, a produção de textos situa-se em 14% (n= 21), enquanto, a partir de 
2001 a 2019, se assiste a um aumento significativo na ordem de 86% (n= 134). 

Predominam estudos de caso, explícitos ou não, simples ou sobrepostos com 
outros métodos (análises téorico-conceptuais, métodos biográficos, retórica coletiva) 
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(n= 50); análises históricas (n= 41); análises teórico-conceptuais (n= 21); métodos 
etnográficos, auto-etnográficos e investigação naturalística (n= 17); opinião, tomada 
de posição, ponto de vista (n= 5); revisão de literatura (n= 3); investigação-ação (n= 
3); comentário de jurisprudência (n= 3); artigo de reação crítica (n= 2) e entrevista 
(n= 2). Muitos dos textos incluídos abordam contextos internacionais e subnacio-
nais, como se poderá verificar no anexo <https://osf.io/p786x/>. 

2.3. Descrição dos temas e apresentação da teoria 

O anexo <https://osf.io/eq7tp/> categoriza os três eixos temáticos sobre o fenó-
meno de interesse desta síntese de literatura qualitativa. Estes eixos temáticos pro-
porcionam a criação de categorias metafóricas, que apontam para motivações, 
estratégias e mecanismos de despossessão física e intelectual através da (não) 
representação da informação arquivística. 

2.3.1. Construto teórico 1: Anarquivismo como (não) representação 

Constituímos esta categoria tendo como referência o conceito de “anarchive” de 
Derrida (1995b, 1995a), entendido como “la pulsion de mort, la violence de l’oubli, 
la sur-répression” (1995b, p. 126). Simplesmente, o anarquivismo consiste em 
“destructive forces of the archive”, que podem ser representados como “indexes of 
loss and absence” (Huang, 2020). 

A remoção de arquivos dos seus contextos originários não se reduz apenas a uma 
deslocação física, mas a sua remoção pode ter sido submetida a uma hermenêutica 
de representação anarquívica, especialmente como os traços ou vínculos dos arqui-
vos gerados nos seus contextos originários foram removidos (ou destruídos) através 
de mecanismos de (não) representação da informação. Constituímos duas subcatego-
rias interrelacionadas, que a seguir se explanam. 

Reapropriação/Recetação. Esta subcategoria aponta para mecanismos de (não) 
representação da informação arquivística por via da remoção dos arquivos à entidade 
custodiante originária (instituição, comunidade ou indivíduos), tomando-os como se 
fossem próprios ou adquiridos por vias extra-legais ou ilegais (recetação). 

Usamos aqui a reapropriação e a recetação como formas de apropriação de arqui-
vos removidos por via da representação intelectual. Pode ser conferida em Frings-
-Hessami (2019a, 2019b), que expandiu o modelo de records continuum em 
“modelo de continuum de arquivo apropriado”, aplicado ao caso do arquivo do 
Museu do Genocídio Tuol Sleng dos Khmer Vermelho (Camboja), que foi “politically 
appropriated by the successor government” (Frings-Hessami, 2019a, p. 260) e rea-
propriado intelectualmente no sentido de “misrepresent the content of the archive” 
(Frings-Hessami, 2019a, p. 260). A reapropriação de arquivos em contexto de 
conflito armado é mais notória com o recurso às tecnologias de reprodução (micro-
grafia/digitalização), não só para suportar a análise de inteligência militar, mas 
também como mecanismo fungível à repatriação física de arquivos e controlo (ou 
limitação) de acessos (Auer, 2017; Montgomery, 2001; Pennell, 2019). Quanto aos 
processos de descolonização ou de secessão/sucessão de Estados, verificam-se 
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abordagens distintas de reapropriação por via da remoção e da ocultação de arquivos 
(públicos ou privados) (Agostinho, 2019; Anderson, 2015; Banton, 2013; Karabinos, 
2018; Sato, 2017), como o caso dos denominados “migrated archives”, arquivos 
removidos durante a descolonização britânica (Anderson, 2015; Badger, 2012; 
Bailkin, 2015; Banton, 2012b, 2012a, 2012c, 2013, 2017; Elkins, 2015; Hampshire, 
2013; Hiribarren, 2017; Karabinos, 2018; Lowry, 2019a; Mnjama, 2011; Phillips, 
2013, 2016; Sato, 2017). 

Reconfiguração. Esta subcategoria encontra-se interrelacionada com a subcate-
goria anterior. A reconfiguração sobressai, também, como uma dimensão anarquívi-
ca da (não) representação de arquivos deslocados, especialmente quando o objetivo 
consiste em obscurecer o conteúdo dos arquivos através de mecanismos diversos de 
(não) representação da informação arquivística. Vários exemplos sustentam esta 
ideia, que se enumeram a seguir: 

‒ Representações eufémicas. Os arquivos confiscados durante ou após os conflitos 
armados apoiaram-se em sistemas de classificação eufémicos, concebidos para 
obscurecer não só a proveniência dos arquivos, mas também o seu conteúdo 
(Montgomery, 2001; Sela, 2018a). Por exemplo, os arquivos iraquianos do partido 
Ba’ath, liderado por Saddam Hussein (1937-2006) recorriam a descritores 
eufemísticos para atenuar atos relacionados com o genocídio da comunidade 
curda na “Operação Anfal” (1986-1989). Os instrumentos de recuperação de 
informação iraquianos representavam tais atos como “‘collective measures’, a 
‘return to the national ranks’ and the ‘resettlement in the south’” para referir-se a 
um tipo de “numbing bureaucratic language about ‘liquidations’, ‘expulsions’, and 
‘transfers’ of the Kurdish victims” (Montgomery, 2001, pp. 88-89). Outra 
estratégia de eufemização consiste no tratamento dado aos arquivos capturados aos 
palestinianos pelas forças militares israelitas, as quais procuraram evitar a 
reutilização dos sistemas de representação “according to the criteria originally 
employed by the Palestinians” e, como tal, os arquivos capturados foram 
“catalogued according to Zionist terminology (…) with no relation to their 
Palestinian characteristics/cataloging” e “treating them as materials of minor 
cultural importance” (Sela, 2018b, p. 211). Acresce, além disto, outra estratégia de 
reconfiguração por eufemização que consiste no recurso à mudança de deno-
minação oficial das instituições custodiantes contestadas como forma obscurecer a 
natureza dos fundos custodiados (Balcells, 2014; Grimsted, 2010a). Grimsted 
exemplificou um caso mediático que emergiu em 1990 relativo aos bens culturais 
confiscados aos nazis pelas forças soviéticas, como as autoridades russas 
“euphemistically renamed” (Grimsted, 1998, p. 6) ou “euphemistically rebaptized” 
(Grimsted, 2001, p. 192) o então “Arquivo Especial do Estado Central da URSS” 
para “Centro de Preservação de Coleções Histórico-Documentais” em 1992. O 
mesmo caso sucedeu em Espanha com os “Papeles de Salamanca”, que opõe as 
autoridades públicas da Comunidade Autónoma da Catalunha contra o arquivo 
nacional localizado em Salamanca, alterando a denominação do então Archivo 
General de la Guerra Civil Española para Centro Documental de la Memoria 
Histórica (Balcells, 2014). 
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‒ Representações ‘contra gentes’. Esta estratégia anarquívica de representação 
da informação ocorre quando os agentes da remoção se apoiam ou desen-
volvem sistemas de representação arquivísticos baseados na discriminação 
segundo a etnicidade e/ou o credo religioso (Bailkin, 2015; Chilcott, 2019; 
Mnjama & Lowry, 2017; Montgomery, 2001; Sela, 2018b; Stoler, 2002) ou, 
ainda, de não representação de determinadas comunidades como forma de 
exclusão (Caswell, 2012a; Namhila, 2004, 2015). Sela exemplifica como “a 
longstanding Zionist tradition, a Palestinian is classified as an enemy and a ter-
rorist”, ao ponto de “Palestinian settlements are referred to by Hebrew names 
to erase their Palestinian identity” (2018b, p. 211). Montgomery revelou como 
os sistemas de classificação arquivísticos iraquianos representaram os curdos 
“commonly referred to as ‘traitors’, ‘saboteurs’, ‘criminals’, or ‘human cargo’” 
(2001, pp. 88–89). Outro mecanismo de representação contra gentes foi de-
monstrado por Namhila, que identificou como arquivos das comunidades “nati-
vas” têm sido preteridas por motivo de “a preconceived attitude that the “Nati-
ves” were not important” (2015, p. 4). 

‒ Representações pelos ‘archiuorum falsarii’. A alteração deliberada da 
organicidade/integridade para obscurecer, ocultar ou descaracterizar os 
arquivos também pode ser verificada com a adulteração dos arquivos de Tuol 
Sleng dos Khmer Vermelho (Caswell, 2012a; Frings-Hessami, 2019a), onde as 
forças governamentais atuaram no sentido de expurgar peças potencialmente 
incriminatórias sobre atos de violação de direitos humanos e, desta forma, “the 
archive was taken out of its context, and its structure was changed” (Frings-
-Hessami, 2019a, p. 260). Esta abordagem está relacionada, também, com a 
instrumentalização da avaliação arquivística como mecanismo de “higieni-
zação” do passado colonial e dos crimes de guerra (Anderson, 2015; Elkins, 
2015; Grimsted, 1992; Hampshire, 2013; Karabinos, 2018), através de 
destruições insuficientemente documentadas pelas entidades custodiantes ou 
baseados em critérios axiológicos conducentes à ocultação e eliminação 
(Elkins, 2015; Hampshire, 2013; Namhila, 2015; Sato, 2017). Desta forma, os 
IAI sobre arquivos removidos tendem a ser reconfigurados pelas entidades 
custodiantes com o intituito de restringir o acesso e possibilidade de 
identificação (Brower, 1963; Grimsted, 2010a; Montgomery, 2011, 2014, 
2015b, 2017; Sela, 2018a). 

2.3.2. Construto teórico 2: “Arquivo do arquivo” como “meta-arquivo” e 
“arqui-arquivo” 

Embora os conceitos de meta-archive e archi-archive se encontrem atestados em 
Derrida (1995a, pp. 44, 45), estes têm sido escassamente desenvolvidos na literatura 
arquivística. A intenção epistemológica que nos motiva a adotar estes conceitos 
consiste na ideia de “arquivo do arquivo”, como base para a recuperação de infor-
mações com potencial reconstitutivo de arquivos removidos dos seus contextos de 
criação e de acumulação originários. Por esta razão, consideramos que “arquivos dos 
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arquivos” devem ser perspetivados em “how archives can be held accountable for 
their own actions” (Henry, 2009, p. 6). Constituímos duas categorias: 
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violação de direitos humanos (Anderson, 2011; Badger, 2012; Banton, 2012a; 
Lowry, 2019a). Arquivos confiscados em contexto de conflito armado tendem a ser 
representados pelas entidades custodiantes como “troféus de guerra” (Grimsted, 
1998, 2001, 2010a, 2010b) enquanto outros revidam com antropomorfismos como 
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deslocados: o problema da propriedade e da custódia dos dados no ambiente de 
nuvem, devido ao modelo de multilocação, e a confiabilidade/autenticidade dos 
dados de arquivo (Goh, 2014); a obsolescência tecnológica (Treloyn et al., 2016); os 
custos da custódia quando da produção de substitutos (Grimsted, 1992); as classifi-
cações de segurança (Banton, 2017); as questões de propriedade intelectual 
(Heuman, 2013; Kahunde, 2012); as dificuldades de identificação de entidades 
sucessoras, para que os arquivos na condição de deslocados não terminem como 
“órfãos” (Grimsted, 2017), e as dificuldades na recuperação de arquivos na posse de 
entidades privadas (Dominy, 2013; O’Neill, 1979). 

2.3.3. Construto teórico 3: Cânone arquivístico 
O conceito de “cânone arquivístico” emergiu da análise do conjunto de textos 

incluídos como função teleológica da custódia de arquivos. As ocorrências do termo 
“archival canon” na literatura arquivística surgem por via da transposição de concei-
tos oriundos dos Estudos Literários. O conceito de cânone tem o sentido metafórico 
e metonímico de regra, medida, norma (Kolbas, 2001). A acepção que se adota aqui 
cinge-se ao cânone arquivístico institucional, como corpus documental derivado de 
um processo de escolha realizado por instituições arquivísticas, através de meca-
nismos de aquisição e de representação da informação, cuja consagração pode gerar 
reconhecimento ou contestação por parte das comunidades. 

Harris acrescenta que “a canon is always in the process of being constructed, and 
the process expresses prevailing relations of power” (2004, p. 212). Matienzo (2008) 
estabelece uma relação entre canonização e o conceito de archivalization de Ketelaar 
(1999), com a diferença de a canonização “occur within an institutional context” 
(Matienzo, 2008). Constituímos duas subcategorias que a seguir se explanam. 

Reunificação. A dispersão de arquivos do mesmo produtor entre diversas enti-
dades custodiantes instiga a que se definam estratégias para a sua reunificação. A 
reunificação não se limita, contudo, à junção de artefactos dispersos entre entidades 
custodiantes, mas também à reunificação com as comunidades reivindicantes. A 
reunificação física constitui um dos mais complexos processos de resolução, dado 
que envolve questões patrimoniais que interferem no âmbito jurídico. Apesar de a 
reunificação física – pela via da restituição, repatriação, retorno ou relocação – 
constituir uma matéria que motiva a congregação de esforços entre os organismos 
internacionais e nacionais, Lowry (2017a, 2019b), Cox (2017), Kecskeméti (2017) e 
Montgomery (2012) realçaram que a via legal tem sido pouco eficaz. A outra via 
consiste na reunificação virtual (ou digital), que Punzalan define como “the strategy 
of putting together physically dispersed heritage collections in order to produce a 
consolidated, digitized representation of scattered artifacts” (2014a, p. 300). Como 
referido, a existência de IAI que representem arquivos na condição de deslocados 
constitui um requisito indispensável para o processo de reunificação tanto física 
como digital (Grimsted, 1987, 1991a, 1993b; Heverly, 2005; Kamba & Mazikana, 
1988; Lemmon, 1992; Patkus, 2005). A existência de IAI não é, contudo, um ele-
mento suficiente em si, pois as representações devem ser avaliadas em torno das 
suas (in)consistências descritivas em matéria de propriedade, proveniência e organi-
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cidade (Blouin, 1992; Cox, 2011, 2014; Grimsted, 1991a; Lehane, 2012; Lovering, 
2017; Punzalan, 2014b). 

Revitalização. Os estudos sobre património cultural dão especial ênfase à 
importância da repatriação, da restituição ou do retorno como forma de revitalização 
das comunidades em situação de vulnerabilidade. A revitalização permite que as 
comunidades desapossadas recuperem e reinterpretem o(s) seu(s) cânone(s) arqui-
vístico(s). Como apresentado acima, a remoção de arquivos dos seus contextos 
originários pode gerar contextos disruptivos no ecossistema social e cultural, como a 
desvitalização da diversidade cultural ou a dificuldade de assegurar o normal fun-
cionamento das instituições (públicas ou privadas) e das comunidades desapossadas. 
A ausência de instrumentos de acesso sobre arquivos removidos dos seus contextos 
originários deixou diversas comunidades privadas da possibilidade de recorrerem à 
justiça para poderem ser ressarcidas de violações de que foram alvo ou de os seus 
direitos (de identidade, de propriedade, de acesso à informação, etc.) terem perma-
necido suspensos (Cox, 2014). 

Para fazer face a isto, diversos autores apontaram para modelos participados na 
representação da informação arquivística (Gibson, 2019; Kimberly, 2019), como 
forma de desconstruir narrativas dominantes que representaram as comunidades 
desapossadas (Cooke, 2015; Crouch, 2010) e como estratégia para a revitalização de 
culturas em situação de vulnerabilidade (Barwick, Green, Vaarzon-Morel, et al., 
2019; Ellis et al., 2019; Treloyn & Emberly, 2013). 

Conclusões e implicações 

Esta revisão metassintética possibilitou aferir sobre como o fenómeno dos arqui-
vos deslocados desafia a Arquivística e a Ciência da Informação em termos episte-
mológicos e metodológicos. Pudemos verificar que qualquer uma das funções da 
Arquivística – como o acesso, a classificação ou a avaliação – pode obscurecer ou 
esclarecer a proveniência e a ordem original de arquivos na condição de deslocados. 

Dos 155 textos analisados, podemos tecer, a título de síntese, as principais con-
clusões: 

(i) Remoção associada a fenómenos “anarquivísticos”. A representação da 
informação sobre arquivos deslocados tende a torna-los reapropriados/recetados com 
vista à sua ocultação ou a serem reconfigurados, através da descaraterização da sua 
organicidade ou do obscurecimento da sua proveniência por meio de denominações 
eufemísticas ou discriminatórias. 

(ii) Recuperação relacionada com o “arquivo do arquivo”. A literatura 
incluída indicou uma pista que aponta para o lugar dos “arquivos dos arquivos” 
(arqui-arquivos e meta-arquivos) na forma como estes influem na representação 
arquivística de arquivos removidos dos seus contextos territoriais e sociais originários. 
A restauração tende a representar arquivos removidos com recurso a IAI e às novas 
tecnologias de reprodução, produzidos pelos “arqui-arquivos”. Tal estratégia pode 
suscitar cenários de revidação pela forma como as entidades custodiantes estabelecem 
relações de poder sobre as comunidades desapossadas através de IAI. 
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(iii) Reconstituição de “cânones arquivísticos”. A constituição de cânones 
arquivísticos institucionais a partir dos arquivos removidos dos seus contextos 
sociais e territoriais originários podem ser reconstituídas dependendo da participação 
das comunidades desapossadas no processo de representação da informação. No 
entanto, é possível depreender que a restituição de arquivos pode corresponder a 
uma “descanonização” não só das representações atribuídas pelas entidades custo-
diantes, mas também do seu papel como instituições arquivísticas. 

 
Esta metassíntese fornece evidências para a necessidade de se explorarem outras 

dimensões relacionadas com a representação da informação sobre arquivos desloca-
dos. Considera-se que o conceito arquivo deslocado é ontológica e epistemologica-
mente pouco clarificador, sugerindo-se exploração conceptual em torno da natureza 
da contestação. 

Entre as implicações práticas desta revisão sistemática, pudemos verificar que a 
existência de IAI, suportados ou não por garantias literárias para a descrição arqui-
vística, não assegura a identificação inequívoca de arquivos na condição de deslocados. 
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